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Como é mostrado no Quadro 3, dos 68 municípios inventariados, os 02 mais representativos, em número de
indústrias, são Recife e Jaboatão do Guararapes. Para Recife, foram enviados 147 protocolos (25,5% do número
total de protocolos enviados), tendo uma taxa de retorno de 23,5%, com 92 protocolos retornados. Para Jaboatão
dos Guararapes, foram enviados 78 protocolos (13,5% do total de protocolos enviados) e obteve-se uma taxa de
retorno de 12,3%, com 48 protocolos retornados.

Apenas 12 municípios possuem mais que 10 indústrias inventariadas, representadas em vermelho, no Mapa 4,
correspondendo juntas, a 73,8% do total de formulários enviados.

Dos 68 municípios inventariados, 35 tiveram 100% de retorno; 02 tiveram taxa de retorno entre 90 e 95%; 02
entre 80 e 90%; 04 entre 70 e 80%; 10 entre 60 e 70%; 07 entre 50 e 60%; 03 abaixo de 50% e 05 não
obtiveram retorno de nenhum dos formulários enviados.

3.2 DISTRIBUIÇÃO DOS RESÍDUOS INVENTARIADOS

O total quantificado da geração de resíduos inventariados no Estado de Pernambuco foi de 7.349.513,70 t, con-
siderando-se o universo das 390 empresas inventariadas, cujas informações relativas ao gerenciamento dos resí-
duos, corresponderam a um período de referência anual, para cada empresa, dentro do intervalo de julho/2001
a julho/2003, para o Inventário.

Estes resíduos são classificados em duas formas diferentes. A primeira delas, mostrada no item 3.2.1, classifica-os
em resíduos da “listagem base” (apresentados na classificação do Anexo I) e em resíduos “outros”. A segunda
classifica-os em resíduos perigosos e não-perigosos e é apresentada no item 3.2.2.

3.2.1 TIPOS DE RESÍDUOS INVENTARIADOS

Do total de resíduos indicado, 4.914.891,31 t (66,87%) foram classificados conforme a “listagem base”. Os prin-
cipais resíduos citados, de acordo com o Quadro 4, são os listados a seguir.

• Bagaço de cana (A024) – 84,78%.

• Resíduos de minerais não-metálicos (A011) – 5,55%.

• Cinzas de caldeira (A111) – 2,05%.

• Escória de produção de ferro e aço (A013) – 1,18%.

• Resíduos de refratários e materiais cerâmicos contaminados ou não-contaminados com produtos não-
perigosos (A017) – 1,12%.

A Figura 4 faz uma comparação entre as porcentagens desses resíduos em relação ao total de resíduos apontados
na “listagem base”.
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Figura 4 - Principais tipos de resíduos inventariados da “listagem base”

Todos os resíduos declarados da “listagem base”, com suas respectivas quantidades, são apresentados no
Quadro 4. Vale ressaltar que alguns resíduos apresentam percentagens inferiores à quinta casa decimal, sendo
considerado desprezível.
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Quadro 4 – Tipos de resíduos inventariados da “listagem base”
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As 2.434.622,39 t de resíduos restantes (31,13%), do total da quantificação de resíduos, não foram enquadrados,
segundo a “listagem base”, e receberam a classificação em resíduos “outros”.

Dentre os vários resíduos classificados como “outros”, dois são responsáveis por 90,28% do total apontado.
São eles:

• Vinhaça (72,93%)

• Torta de filtro (17,35%)

Os resíduos acima citados, classificados como “outros”, foram indicados pela tipologia 15 – Fabricação de Produ-
tos Alimentícios e Bebidas, a qual respondeu também pela geração de mais de 6,19% do total de resíduos classi-
ficados como “outros”, ou seja, do total de resíduos “outros” gerados, 96,47% são oriundos dessa tipologia.

A Figura 5 mostra essa distribuição dos resíduos “outros”.

Figura 5 – Principais resíduos “outros” inventariados
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3.2.1.1 Tipos de Destinos

Os resíduos gerados foram classificados segundo três opções de destino:

• Sem destino definido – resíduos gerados no período do Inventário, que não tiveram destino definido até
a data de término do período de referência do Inventário, encontrando-se, portanto, armazenados na
área da indústria.

• Destino Indústria – resíduos gerados no período de referência e que foram destinados à própria planta
industrial, seja para tratamento, disposição ou reutilização.

• Destino Externo – resíduos gerados no período de referência, que receberam algum tipo de tratamento,
reutilização, reciclagem ou disposição final fora da unidade industrial.

De acordo com os dados fornecidos pelas empresas, as 7.349.513,70 t totais de resíduos inventariados foram
destinadas, como ilustra a Figura 6, da seguinte forma:

• Sem Destino Definido: 395.394,77 t (5,38%)

• Destino Indústria: 6.358.169,20 t (86,51%)

• Destino Externo: 595.961.45 t (8,11%)

Figura 6 – Tipos de destino dos resíduos inventariados
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3.2.1.1.1 Destino Indústria

Dentre as formas de destinação dentro da Indústria, as principais são listadas a seguir e mostradas na Figura 7.

• Utilização em caldeira (59,38%)

• Fertirrigação (24,82%)

• Incorporação em solo agrícola (9,16%)

• Reutilização / reciclagem / recuperação interna (3,83%)

• Outras formas de disposição (1,62%) (sendo que o aterramento corresponde a 77,42% destas).

Figura 7 – Principais formas de destinações do tipo “Destino Indústria”

O Quadro 5 exemplifica os principais resíduos encaminhados em cada uma das principais destinações, na classifi-
cação “Dentro da Indústria”.
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Quadro 5 – Principais formas de destinação do tipo “Destino Indústria”, percentagem em relação
ao total de resíduos, principais resíduos dentro da destinação e percentual correspondente
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3.2.1.1.2 Destino Externo

As principais formas de destinação fora das indústrias declaradas, foram:

• Fertirrigação (33,18%)

• Outras formas de reutilização/reciclagem/recuperação (30,30%)

• Incorporação em solo agrícola (13,39%)

• Sucateiros intermediários (9,75%)

• Lixão municipal (4,36%).

A Figura 8 ilustra estes valores e no Quadro 6 são apresentados os principais resíduos e suas formas de destinações
externas.

Figura 8 – Principais formas de destinações do tipo “Destino Externo”
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Quadro 6 – Principais formas de destinação do tipo “Destino Externo”, percentagem em rela-
ção ao total de resíduos, principais resíduos dentro da destinação e percentual correspondente
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3.2.2 CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS INVENTARIADOS

As 7.349.513,70 t totais de resíduos inventariados foram classificadas em resíduos perigosos e não-perigosos,
obtendo-se os valores mostrados a seguir e ilustrados na Figura 9:

• Resíduos Perigosos – 81.583,01 t (1,11%)

• Resíduos Não-perigosos – 7.267.930,69 t (98,89%)

Figura 9– Relação entre resíduos perigosos e não-perigosos

3.2.2.1 Resíduos Perigosos

Em relação ao total de resíduos perigosos apontados (81.583,01 t), 47,4%, isto é, 38.660,88 t, foram classifica-
dos segundo a “listagem base”. As 42.922,13 t (52,6%) restantes foram classificados como “outros”.

Os resíduos perigosos, classificados segundo a “listagem base” e gerados em maior quantidade, foram:

• Óleo lubrificante usado (F130) – 60,6%

• Resíduos oriundos de laboratórios industriais (I103) – 19,4%

• Óleo combustível usado (I630) – 2,6%

Estes três resíduos são responsáveis por 82,6% dos resíduos perigosos classificados pela “listagem base”.

O resíduo de código F103 foi indicado por quinze diferentes tipologias (15, 17, 19, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 28,

31, 32, 34, 51, 74), o de código I103 por cinco diferentes tipologias (15, 24, 25, 31 e 32), enquanto o de
código I630, por apenas duas (26 e 27).
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Dentre os resíduos perigosos classificados como “outros perigosos”, pode-se destacar:

• Filtrado de hipoclorito de cálcio (75,5%)

• Hidróxido de cálcio (6,7%)

• Lodo de ETE de neutralização de decapagem química (2,7%)

Os resíduos perigosos acima foram listados pelas tipologias 24 (Fabricação de Produtos Químicos) e 27 (Metalúrgica
Básica) e correspondem a 85% dos resíduos classificados como “outros resíduos perigosos”. O principal resíduo,
o “filtrado de hipoclorito de cálcio”, foi apontado por apenas 01 protocolo.

3.2.2.1.1 Destinos dos Resíduos Perigosos

Dentre as três formas de destinos (pré-definidas para a  metodologia do Inventário), foram obtidos os seguintes
resultados globais:

• Sem Destino Definido: 5.720,70 t (7,01%)

• Destino Indústria: 27.454,50 (33,65%)

• Destino Externo: 48.407,81 (59,34%)

A Figura 10 ilustra estes valores.

Figura 10 – Tipos de destino dos resíduos perigosos
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3.2.2.1.1.1 Destino Indústria

As principais formas de destinações internas para os resíduos perigosos são mostradas no Quadro 7.

Quadro 7 – Principais formas de destinação do tipo “Destino Indústria” dos resíduos perigo-
sos, percentagem em relação ao total de resíduos, principais resíduos dentro da destinação e
percentual correspondente
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3.2.2.1.1.2 Destino Externo

Segundo os resultados obtidos, as destinações externas mais utilizadas para os resíduos perigosos são mostradas
no Quadro 8.

Quadro 8  – Principais formas de destinação do tipo “Destino Externo” dos resíduos perigo-
sos, percentagem em relação ao total de resíduos, principais resíduos dentro da destinação e
percentual correspondente

Verificou-se que a segunda forma mais indicada de destinação externa de resíduos perigosos foi a rede de esgoto.
Os resíduos citados nesta destinação foram: resíduos oriundos de laboratórios industriais (I103) – 99,99%; óleo
lubrificante usado (F130) – 0,08% e fluido hidráulico (F230) – 0,02%. Três protocolos geraram estes três resídu-
os com esta destinação, sendo que 01 protocolo gerou os 03 resíduos, 01 gerou apenas o resíduo de código
F130 e outro apenas o resíduo I103. Cabe destacar que o protocolo gerador dos 3 resíduos é responsável pela
geração de 99,84% destes.
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3.2.2.2  Resíduos Não-Perigosos

Das 7.267.930,69 t (98,89% do total gerado) de resíduos não-perigosos apontados, 4.876,230,43 t (67,1%)
foram classificadas segundo a “listagem base” e as 2.391.700,26 t (32,9%) foram classificadas como “outros
resíduos não-perigosos”. Os principais resíduos não-perigosos da “listagem base”, foram:

• Bagaço de Cana (A024) – 85,45%

• Resíduos de minerais não-metálicos (A011) – 5,59%

• Cinzas de Caldeira (A111) – 2,06%

Os resíduos mais representativos classificados como “outros não-perigosos” são listados abaixo.

• Vinhaça/vinhoto – 74,24%

• Torta de filtro – 17,66%

Cabe citar que a vinhaça foi citada pelas tipologias 15 (Fabricação de Produtos Alimentícios e Bebidas) e 23
(Fabricação de Coque, Refino de Petróleo, Elaboração de Combustíveis Nucleares e Produção de Álcool), en-
quanto a torta de filtro foi citada somente pela tipologia 15 (Fabricação de Produtos Alimentícios e Bebidas).

3.2.2.2.1 Destinos dos Resíduos Não-Perigosos

Os resíduos não-perigosos gerados foram destinados conforme relacionados a seguir.
A Figura 11 ilustra estes dados:

• Sem Destino Definido (5,36%)

• Destino Indústria (87,10%)

• Destino Externo (7,54%)

Figura 11 – Tipos de destino dos resíduos não-perigosos
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3.2.2.2.1.1 Destino Indústria

As principais destinações dentro da indústria, apontadas para os resíduos não- perigosos, são mostradas no Quadro 9.

Quadro 9 – Principais formas de destinação do tipo “Destino Indústria”  dos resíduos não-
perigosos, percentagem em relação ao total de resíduos, principais resíduos dentro da destinação
e percentual correspondente

3.2.2.2.1.2 Destino Externo

As principais destinações externas, com seus respectivos resíduos, apontadas para os resíduos não-perigosos, são
relacionados no Quadro 10.
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Quadro 10 – Principais formas de destinação do tipo “Destino Externo”  dos resíduos não-
perigosos, percentagem em relação ao total de resíduos, principais resíduos dentro da destinação
e percentual correspondente

3.3 DISTRIBUIÇÃO DOS RESÍDUOS INVENTARIADOS POR TIPOLOGIA

O Quadro 11 apresenta um resumo do total de resíduos gerados por tipologia, considerando o universo analisado
em cada tipologia e a sua classificação quanto à periculosidade. Além disto, apresenta-se também a classificação
dos resíduos em relação ao seu enquadramento na “listagem base” fornecida e como “outros”.


